
Senhorita "Mais Tarde"

 
               Helena era uma garota muito bonita que vivia c om seus pais e seus dois irmãos mais velhos. Mas em casa,
ninguém a c hamava de Helena, não. Só de "Senhorita Mais T arde". Isso porque todas as vezes que alguém pedia
que ela fizesse alguma c oisa, desde enxugar uma louça a busc ar um objeto qualquer, ou c oloc ar c omida no pratinho
do c achorro, a resposta era a mesma sempre:
         -       Faço isso mais tarde.
          E se fossem pedir mais tarde, novamente ela dizia que ia fazer mais tarde, e as pessoas ou brigavam com ela
ou ac abavam elas mesmas fazendo para não se irritarem ainda mais.
              No seu aniversário Helena ganhou de seus avós uma boneca linda, que vinha ac ompanhada de uma c asinha
mobiliada. T inha de tudo: c aminha, guarda- roupa c om roupinhas dentro, espelho, sofá, mesinha, fogãozinho, tudo,
tudo.  Helena adorou.
                 No final de semana seguinte ela levou tudo para o quintal da sua c asa, montou a c asinha e c omeçou a
brinc ar c om sua boneca nova. Até que c hegou sua amiga Laís que a c onvidou para ir à c hác ara de seus pais que
estavam indo buscar frutas. 
         A mãe autorizou Helena a ir, mas perguntou:
         -       Você não vai guardar seus brinquedos?
          Helena olhou para a c asinha montada, a boneca sentadinha no sofá, e respondeu.
         -       Não, mãe, eu guardo mais tarde, quando eu voltar.
                 E lá foi Helena com a Laís e seus pais. Foi uma tarde maravilhosa. Brincaram com os três c achorros que
tinham na chácara, c omeram bolo de fubá fresquinho e c olheram muitas frutas madurinhas para levar para c asa.
           Na volta, o tempo começou a escurecer, demonstrando que iria chover muito, e que iria c omeçar logo, logo.
                   Nessa hora, Helena lembrou de seus brinquedos no quintal de c asa. Eles iam fic ar ensopados, ia estragar
tudo, só porque ela não tinha recolhido, tinha deixado para mais tarde.                Começou a c horar no c arro, e o pai
de Laís fic ou preocupado, pois não poderia ac elerar mais por motivo de segurança, mas estava c om pena de Helena
perder seus brinquedos novos.
            Assim que c hegaram na c asa de Helena, debaixo de forte trovoada, Helena c orreu para ao quintal, e não viu
nada lá. Então seu irmão que tinha visto ela entrar c orrendo, falou
         -       Está procurando seus brinquedos, Senhorita Mais Tarde?
         -       Estou, soluçou ela. A enxurrada levou eles? Minha boneca? Meus moveizinhos?
         -       Não, Senhorita Mais Tarde. Antes de começar a chover eu recolhi tudo. Estão no seu quarto.
         -       Puxa, obrigada, mano. Eu ia recolher mais tarde...
           Nessa hora entrou a sua mãe e lhe disse?
             -         Pois é, minha filha. O problema que "mais tarde", às vezes é "tarde demais"... Eu não estava em casa 
quando c omeçou a c hover. E se o seu irmão também  não estivesse, o que ac ontec eria?
         -       Essa hora estaria tudo estragado.
         -       Espero que você tenha aprendido dessa vez, minha filha. Não se pode deixar tudo para mais tarde.
         E Helena foi para seu quarto, onde abraçou sua boneca. Então ouviu sua mãe dizer:
          -        Agora vá tomar um banho para jantar, minha filha. T rocar essa roupinha que você andou por tudo lá na
chácara...
         -       Tá, mamãe, vou mais ... agora mesmo.
          E levantou- se, guardou sua boneca, abriu o guarda- roupa, pegou suas roupas e foi para o banheiro, disposta
a nunca mais deixar as c oisas para "mais tarde".



(história rec ebida sem menção de autoria ou fonte. Ao repassá- la ou utilizá- la e souber qual seja dê os devidos
c réditos)


